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ACTA DA l?a. SES 

Aos dez nov 1o. do me z d no mbro do 1mo do mil novec ntos trinta a 

quatr , p sentoa, ás 1 vo horas, no laoio da JustiQa, o n nhores Jui• 

zes: D sombflltga. o s Sylvio Po tue 1, Antonio lle:rmo enes Altonf'oldor Sil­

va, Arthur Ôosar da Sil a· itaker F ndc r..u·z Vi& r Fe rei ; douto­

r s Ale d da Alm ido. Ferrari, io Barroto 11h odom1ro Dias, prooura­

dor r gionnl, intc~ino; d somb rgndoros João B ptista into do Toledo e Af 

fonso José d Carvalho, do tor dria.no d Oliv ira, Arthtir , rc·ra de Al 

meida o J rg aujo da Viga,~ ~l zo - se, ~ a presid noia do des mbar-

gad r Sylvio P tu~tl, a 17a-se são ,1ono.ria ordina.r1a Tribunal Rogio­

~1 d Justiça Eleitor 1 do E tado d São Palo. V r1ficada a ,existenoia 

de nu:mero l g 1, o senhor deso b rg,dor Pr sid nto ordenou que procedes 

se á leitura àa neta da sessão anterio que , posta em discussão, foi appr 

'fada sem re z-oa . O oxpadi nto 1·ao constou à.o tel gramma n . 6. 851, do Tr· 

bunal Superior, conoodendo o p zo de trinta dias pa~a a conclusão doo tra 

'balhos de apuraç· o, cm ospost ao offic10 do senhor Presidente , solic ~ 

tond.o ossa prorogaçNo, de acoordo com as inst1>ucgÕeo oloitoraos . s ~ 

guir, o senhor Presidente d cla~ou publicados os accordãos de ns . 1.118 

1.119, qu se achavam sobr a e a., e submotte ntão á conside~ação dos 

cenhore s Ju1 s a pe tiç ""'o de n •. 6 • 
........... __________________ _ 

tando o Tribunal sobre a man ira d s alistar oleitolY. Ouvido o dr. roeu­

rador, decidiu o Tribunal qu não so tomasse eonhoo· ento da mesma, por oe 

tratar de consulta feita por ~articular, de accordo com a juri3prudenoi, 
' . ' 

já firma.da ; O do officio n. 6. 84~1 do julr, el~itoral ,da 9~a:.,ZOJ1:?. •, ibeireo 

Pr~t o1 ·encaminhando um re ~nt~ dn sr.Ari stides Bornarde~ Bar r~t~, om 

que o mesmo ped dispons do e r o d escriv~o el itora.l, vi sto já vir -

xerccndo es e rgo por ma1 d dois . Ouvido o dr- Procurador, decidiu o 

Tribunal que se solicitasse do J" iz informaçõ o a respeito. Ist o feito , o 

senhor desembargador P-esidonte deu palavra ao dr.Alei s d Almeida For 

rari, para apres ntar seu relator1o sobr ~ o inquorito requ rido pelo dr . 



• .• 

\ 
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Procurador Regional 2;..n,1,a.l?.os!.tq. g.o.s µma!, ~l!3i!,o!_aos em fa e· das -declara­

gões do M Jo:r Jo~é _Lev:y §01p,~1q,. O dr. Alcidoa de .Alme1da 'e119ro.11l, antes 

de p~oo dor á leitura do seu Pelat~rio, pv stou,yorbalm nt i s seguint~s es 
t' r ,, 

clarooim nttos, - ncabe-m esclaroco a V. xcia., sr. Preoi _ente, e ao Egre-

gio Tribunal quo o a1., . Procurador Rsg onal "iittiu rilhant 1> raoe:r, quer 
- • i 

na sua ' fot'mar queP na suo. ess uoia , sobl?e o caso em apr ço. '/ O ~eu rela.torio 
~ • 1 • 

seria osse mu~o pareoe1," cujas oonclusões e.dopteí exp11oss~o:q. e . Como, po-
. ' . 

rem, S.Exoia . s antocipou nosse trabalho , não convinha quo / ~u\ rapetisse o~ 

mesmos argumntos. Assim,. attendendo á roptn'icuosão qu~ te~e ~ oaoo das 
J 

1 • 

urnas, .entendi que poderia fazer dor latorio uma pega mai a~1,t~c~, de 

ordom mais geral d atinada sobre:f;udo á lei'tura dos leigos . Adopte i; pois, 
. - ' 

# , "' N ,-

0 parecer do dr . !Tocurador F..egionàl como peg conveniente a apreqia,aço.o 
.. / I\ rJI • 

do Tribunal e dei ao meu relator o um orientaçao ma.is geral , P1eç<\, ao .i.r1 ... 
)' \ . 

bunal que me excuse p la. sua 011te são, quo se explica pelos mot~vos .\ que 
• ' 1 .• . . ' '• 

me 1~ef'eri. Em complemento ao meu rol toxrlo, devo tronbem acresa ntar w.e o 
\ 

"Cor reio Paul iptano" uando, no aabbado,. já stava rieaigido o i*1
vumento ·\, 

~. 
' \ 

que vou l er, e.p:ros,entott um novo caso como indicio de fraude . ) r 1 eria- s ' 

aquelle matutino a um.a ui~a apurada no Grupo Âiss Brown, na,. qual íteria si-
1 

do utilizaao material usado par, ooeasião da bertm.-,a. E 1• .\ . 1 xp 100.va ,o J orna 
\ 

qua. á noite, teria sido feita a "manípulagâo" :! aa. Ul'na e, sem r p~rar a. 

fita de latão qu~ era usada, como o consignavâ a aotn, ·o fraudadir a havia 

substi tuido por uma fita. nova. A :fita de la.tão referida ara , ent>?eta.nto, 

a __ qut3 veda a. parte supel'iOl9 da uma . As mesas reeepto1"a.s só trabalham com 

essa parte dr,.s ut2nas e absoJ.utamonte não toeam na pa.Pta lateral, que é po-r 

onde se deveria fazor a retirada das cédulas . Si tiveoce havido, pois, 

substituição de cedulas, o frauda.dor não to!'io. neoossidade de tocar nessa 

parte à.a urna" . !essa altura, o senho:11 desembargador PI'osidento acoentua 

ter fieaio este caso perfeitamente esclarocido polo laudo minuci ooo, com­

p l eto e irrespondivel doa peritos no ados pelo juiz da tuma apur•adora~ 
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com ssir.toncia do d . Procul' do • O dr. Theodani o Di N creso nta:,,qu , 

sobre o sello que v da a abol'tu d urna~ po onde >NO co1loeadas s so 

breca.rtas, i ti doze aini na.tur s: s dos m za'ios d s fisoaea . Pro-

a cabal de que n'"' o hon r iolaç ':o . O • lc id º de 1m ida F • rar1, 

oonoord do e os apart ª• friza quo s· e violação s fizesua, n-o s 

pola f nd de ntr~da das sobrooartas . Continuando oo 

fa~ a ntir hav r outro dotalh a acr,escentar a.o sou :i. , to iol o a• 

jor .Le Sobrinho e o dr . {ano 1 Vill bo s r f ,r â. ab rt ra d ·t\ 

das urnas "oom o d 0
11

, o qu teri sido f ito elo dr.Antonio Loyy. Eoto ., 

porem, esclareceu, no seu d pollt nto, t r havido um equivoco. T ntal'a 

realmente ab1•ir o. urna e . a im 1 s prossão dos d ao·s na parte ov, l da. 

f chadura, s depois tivera nessidade de pedir a i rent do Lyceu d 

Artes Offioios, sr. Saa.ttolinl. 1mt. objecto qual ueJJ. E fÔra Qom o auxi 

lio d pont d uma eh ve que conseguira o ou objectivo. Finalmente, quo 

ria frizar o guinte ponto~ e. e e fere a 1 tr "d" daa conclu Õos: 

pro urava- fazer crer ouo h inte sse do Governo do Esta.do ~ao fraude ... 

illlc.ginadas. Devia, porem, dar o eu teste :wiho de ter elle attena·ao oom 

toda a olicitud á requisiçõ s d st Tribu Regia 1. ~1ti es e q_] 
"' 

quer i.~toresso nas fr ude~, t r - a - a excu ado, sob qualquer pr texto, 

a forn cera· portancia. necess r1 á fabricaç · o das urnas de o d s 

tina.d s as gu r a inviola.bilidad u maior zara.ntia d voto nellao 
,J 

d posit do . Passou tão o dr. Alcides de Almeida·1:'errar1 â 1 itura a ,.,o 

longo , claro minuc os relatorio sobre todoo os detalha das varias pa 

ças do processo , concluindo . Exoi . p lo rchiv nto do mesmo, propo. ­

do fossem louv . o ns -~essoas q , injustamonto tacadas, haviam pr sta~ 
. . 

do, desinte ssadamonte, relevant s se1--viçoa ~ Justiça Eleito al . sta 

a vot>s a p ro ção do rel torio, o senhor deso bargador Pinto do Tole­

do, pedindo p lavr, d cl rou que o approvava integra nt , f zen o, 

porem, rostricção, quantos os logios <)ontidoa nos itoms a conclua· , 

por entender não serem elloo n cessarios . vi to st r m i.Jj.plicitos na 
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approvação do e o. Q dr. Jo1e rujo d Vo5 , cott me reQtricção 

sob o mesmo fund ente , deu o s u voto f vor l ao r 1 torio . O dr. Aloi­

des de Almeida Ferrari , J,iz .resid nte do inquerito, ~clareou, ntão, não 

hav P da.do ao inqu ri to conclusão . :t., nte nega.ti a, pois que , t d 

sido suspeitadaJ ·uit peu$O s que i rout~do á us i~. Eleitoral bon 

e d sint resa doa serviços, te do sido e nnoqu n ontG a acadas po~ s~e 

motivo , cabia ao Tri bun l salientar os sou::1 .bo.J.hos . Foi por isso qu.e , 

ao lado da proposta do o.rch1vo.mento, f zo1)a o elogio das esm.as visto o o, 

no inq rito. se verlfic r ter m ell s g do e bsolut co~r oção s 

das penhado de se a encargos eonsce ci s nte . O dr. Plin10 B r" to duo 

seu to pela appro ção L1tcgi- 1 do P lator10, com todas a su.ao 

conclusões , por ente d que, . lem da rt Jurid1c , devia o mesmo .. o nt r 

uma concl ... o de orde 01aal. questão , pa.l" lle, tiv r ap s · .aspac-

to. o de ord m oral, pois ue nenh accu ação pos ti s fiz ra entra 
• 

inviolab1lidad do.s urnas . do oo iot1ro. boato f. nta. iao., não\ t n-

do havido um delioto apl.U"ar, ~as uma cousa ão moral as r ventilada. 

trabalho iniciado com toda e.nobrez p lo ar. procurador r gion .... 1 e concluido 

com igual nobr z pelo dr • .lUcidcs de Almeida 1->arl demonstrara, â nci -

dlade, que ta a eccuse.ções não i nenhum fund ento e quo , que.nto ' d 

ordem oral que se or ular o ntra os p ritos , como con r o Presld nt do 

Tribunal legional, o Tribu 1, as pro
4
ri s tunn s purador s, com.post s 

-d m g trados dist · otiss,.mos ., or imp oc d ntes , ess ocu .ç o 

cahira por tora, não h vedo outro .eio par que o Tribu 1 sso css 

h om ni, tão gravemonte offondidos om ua honra, pro do conceito em que 

os tem, 1nêo s~gger1da elo Tu·z prceid nto do inqucrito . O d som.bar­

gador lffonso Jos' d Carvalho votou igua nto pela su approv Qão :int -

gral, por entenêl r quo o Tribunal p cisa roco!ihoco:r t 1• sido accusa-

ção i njust contro.p1odue nt poiu qu v1e a, p nas , oonv nool- o aind 

mais da lisura segurança do l ito. pura.dos os votos, veri ficou- se t ~ 
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r m votado p la ppro 
... 

Q 1ntogro.l do :r 1~ oi,,io, to o os nho n Jui-

z a, _com XC pqão do de emb r,ador P nto d ol do e dl • 01,g 

Volga, qu ttt eçõ x ost s, r la.ti 
, 

co 3 1! ... s .. 
ºº clusões . eguid , p lo dr. rt u idf)j, oi propo -
to to d louvor o dr • .Ale 1d'J e nho d -

do 
; 

t cf . houv sse ste ultim licitad t1r a u 8 

nti PP ov o? ibunal, contr or. o o 

do a.ujo V ir,a qu , e .-

qu nto rec')nh o a li ua funo ã , v 
t ref rid proposta, p lo n e que s havi manif s-.. 
tado contra mol.ho.nt s, couat tes do relatorio. O dx . Alo1d s Ferro. i o.-

gradece, então; a ma.n.1t u eabe.v d s l º• d clar do h -
/ 

/ 

er ap nas cumprido o u de • O dr. Theodom. o a, procuro.dor , reg ... 

nal , agradece t b p ppro act' • pelo Tribunal, do. · 1~ for nc1 qu lho 
1 

ido f ltas no rol t or o do dr. Ale dos 'e ra1'1i . f d h V O 

ho P esidento no ou os t b lhos do dia, • nando trat r , o 

delles fos vracl , quo eu, Jos' 1 v d Souz ,. , 

Secretario inter:wo, 1 dig uS no. 


